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1. INTRODUÇÃO 
 

O ciclo de vida das edificações compreende várias fases, incluindo 
planejamento, projeto, construção, operação, manutenção (O&M) e, 
eventualmente, demolição (CHEN; TANG, 2019). Ao longo de sua existência, os 
componentes e materiais das edificações inevitavelmente se deterioram devido ao 
uso e à exposição aos agentes climáticos (ALGAYER, 2019). 

A importância da manutenção de edificações tem crescido no setor da 
construção civil, superando a concepção de que o processo construtivo se limita 
apenas à entrega da edificação (ABNT, 2012). A fim de melhorar a conservação e 
o uso adequado das edificações, torna-se necessário aplicar ações de manutenção 
assertivas, visando retardar os processos de degradação, com a gestão da 
manutenção desempenhando um papel importante para alcançar tal objetivo 
(MATOS et al., 2021). 

Durante a fase de operação e manutenção, as informações são de suma 
importância no processo de tomada de decisões, e sua integração possibilita uma 
gestão adequada da manutenção, identificando problemas recorrentes e suas 
causas, com o intuito de prolongar a vida útil do ambiente construído 
(OLANREWAJU, 2012; MOTAWA; ALMARSHAD, 2013). 

Dentre os diversos conhecimentos aplicáveis ao gerenciamento da 
manutenção de uma edificação, as informações relacionadas à ocupação exercem 
influência direta no uso e na gestão dos espaços, estando associadas ao bem-
estar, à satisfação e à produtividade dos usuários (AGHA-HOSSEIN et al., 2013). 

Neste contexto, a Avaliação Pós-Ocupação (APO) desempenha um papel 
relevante ao fornecer informações para a fase de O&M predial, uma vez que é 
aplicada diretamente para medir o desempenho operacional de uma edificação 
(PREISER, 2002; RIBA, 2017). A APO possibilita obter feedback dos usuários e 
das equipes de projeto, construção e manutenção, embasando as tomadas de 
decisão ao longo do ciclo de vida dos edifícios (RIBA, 2017). 

A aplicação de tecnologias digitais no processo de gestão da manutenção de 
edifícios, utilizando informações provenientes da APO, pode gerar eficiência nos 
processos de O&M e impactar positivamente no desempenho das edificações 
(ROBERTS et al., 2019). Dentre as tecnologias em destaque no setor de 
Arquitetura, Engenharia, Construção e Operações (AECO), a Modelagem da 
Informação da Construção (BIM) apresenta-se como uma ferramenta para 
aprimorar o desempenho do processo de gestão da manutenção de um edifício, 
levando em consideração as percepções e necessidades dos ocupantes (PÄRN; 
EDWARDS; SING, 2017). 

O objetivo deste artigo é identificar, por meio de um Mapeamento Sistemático 
da Literatura (MSL), estudos que tenham explorado a integração da APO na gestão 



 

 

da manutenção, fazendo uso do BIM, com o propósito de proporcionar uma visão 
geral do cenário atual das pesquisas acadêmicas nessa área. 
 

2. MÉTODO DE PESQUISA 
 

O Mapeamento Sistemático da Literatura é uma abordagem de pesquisa que 
proporciona uma visão geral do conteúdo, permitindo identificar evidências e 
lacunas na área pesquisada, além de observar tendências de estudos com foco na 
categorização do tópico de interesse (KITCHENHAM; CHARTERS, 2007). 

Para condução do presente MSL, adotou-se o delineamento proposto por 
Melo, Granja e Ballard (2013), cujos procedimentos metodológicos envolvem as 
seguintes etapas: (i) definição das palavras-chave; (ii) seleção das bases de dados; 
(iii) estruturação das strings de busca; (iv) seleção dos artigos; e (v) organização, 
extração e síntese dos dados.  

Foi estruturado o protocolo de busca, detalhando o objetivo, as bases de 
dados, as strings de busca, bem como os critérios de inclusão e exclusão (Quadro 
1). As palavras-chave foram definidas com base no tema central da pesquisa. 

 
Quadro 1 – Critérios de seleção 

 
 

No processo de busca, foram obtidos 44 artigos, exportados no formato bibtex 
e importados para a ferramenta Parsifal®, utilizada na etapa de seleção dos artigos. 
A triagem dos trabalhos foi realizada por meio da leitura dos títulos, das palavras-
chave e dos abstracts. Como resultado, 13 artigos foram selecionados nesta etapa. 



 

 

Concluída a etapa de seleção, procedeu-se à leitura integral dos 13 artigos 
obtidos. Após essa análise, 9 trabalhos foram considerados adequados segundo 
os requisitos estabelecidos, enquanto 4 foram descartados. Ao todo, 35 artigos 
foram excluídos, sendo 13 duplicados, 20 por não abordarem o tema, 1 por não ser 
revisado por pares e 1 por não possuir o texto completo disponível.  
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
Objetivando obter uma visão geral dos trabalhos aceitos pelo MSL, foram 

analisadas as 9 publicações selecionadas por meio do software VOSViewer, e 
elaborado um mapa fundamentado nas informações de texto desses artigos. A 
Figura 1 apresenta a rede de ocorrência de palavras-chave, destacando quatro 
termos principais que conduzem as pesquisas nessa área: BIM, data, building e 
occupant, sendo o termo BIM o elo entre a gestão da manutenção e a APO. 

 
Figura 1 – Análise bibliográfica: rede de ocorrência de palavras-chave 

 
 
A quantidade de trabalhos por ano de publicação é apresentado na Figura 2. 

Nota-se um crescimento crescente no número de trabalhos publicados em 2021. 
 

Figura 2 – Número de trabalhos por ano de publicação 

 
 
Analisando o tipo de edificação utilizado para aplicação dos estudos de caso, 

destaca-se que 44% (4 artigos) aplicaram suas pesquisas em edificações 
educacionais, 33% dos estudos (3 artigos) não se basearam em estudos de caso 
aplicados em edificações (revisões de literatura e entrevistas) e 23% (2 artigos) 
utilizaram edificações residenciais.  



 

 

4. CONCLUSÕES 
 

O Mapeamento Sistemático da Literatura revelou tendências e lacunas no uso 
do BIM na APO para a gestão da manutenção de edifícios. Os resultados 
preliminares destacam a relevância do tema e apontam para a necessidade de 
pesquisas mais aprofundadas. Pretende-se realizar uma revisão sistemática de 
literatura para análise abrangente. A integração do BIM na APO pode impulsionar 
melhorias na eficiência e sustentabilidade das edificações ao longo do ciclo de vida, 
beneficiando a indústria e os usuários dos espaços construídos. 
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